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ABSTRACT 

Prey items utilized by Stelopolybia pallipes 
(Olivier, 1791) (Hym. - Vespidae) 

The prey items utilized by Stelopolybia pallipes compri
se six orders of the Insecta and two orders of Arachnida. Both 
adult and immature stages w~=e captured , and no specificity 
was observed among the prey orders, except for a noticeable 
preference for caterpillars. Several crop pests were identi
fied as prey items despite the fragmented nature of the sam
ples. 

I NTRODUÇll:O 

O gênero Ste l opo lybia dentre os Polybiini, compreende um 
grupo de grande interesse por apresentar carac terísticas inco 
muns no que tange ao tamanho, muitas vezes atingindo propor= 
ções gigantescas (VON IHERING, 1904) e, quanto a diferencia~ 
cão de casta, com nítidas diferenças entre rainhas e operá
rias (RICHARDS & RICHARDS, 1951; SIMÕES, 1977 e RICHARDS, 1978j. 
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SteZopoZybia palZipes (Olivier , 1791) é urna das espécies 
d o gênero , re l ativamente comum em vários estados brasileiros, 
com -distr ibuição também na Costa Rica , Venezuela , Peru, Guia
nas , Paragua i e Argentina . Se us ni nhos são do tipo " s t e locy t 
tarous gymnodomus " geralmente construidos em cavidades natu
rai s , em r ochas ou buracos na terra, troncos ocos de árvores, 
e tc. Alguns a spectos da biologia d a pres e nte espécie f oram en 
focados por SIMÕES (1977) com algumas referênci~s sobre apre 
ferência por insetos adultos utilizados na alimentação da co= 
l ônia . 

Embora as v espas das regiões temperadas tenham s ido rela 
tivamente bem estudadas quanto às principais presas captura= 
das (SPRADBERY, 1973; EDWARDS, 1980 e MADDEN, 1981), somente 
algumas Poly bia neotropicais foram estudadas sob este aspecto 
(GOBBI et aZ ., 1984 e GOBBI & MACHADO, 1985). 

Desta maneira, o presente t rabalho v isou estabel ecer o 
material capturado e ut ilizado na dieta alimentar de varias 
colônias d e SteZopoZybia , numa tentativa de contribuir nave
rificação do papel das vespas em ecossistemas tropicais. 

MATER IAL E MtTODOS 

Coletou-se o material capturado pelas vespas de quatrooo 
lônias de S . paZZipes situadas no Campus do Instituto d e Bio= 
ciências - UNESP, em Rio Claro (22°24 1 S, 47°33'W Gr, 612, S0m), 
especi ficamente em cavidades pré-existentes . 

Foram r ealizadas 48 coletas, totalizando 85 horas. Asves 
p~s que traziam as presas capturadas eram reconhecidas pelo 
voo lento , e e n t ã o, coletadas com auxílio de rede entomológi
ca e p i ncel. As presas coletadas foram pesadas em balança 
Mettler H 16, fixadas em-Uietri ch por 24 hora s e c o nservadas 
em álcool a 70% para posterior determinação até o taxon pos
sível, tendo em vista que raramente o material e ncontrava- se 
inteiro . Geralmente, as vespas coletadas trazendo presas eram 
soltas , salvo um lote de 10, destinado ao cálc ulo d o peso mé
dio . 

Também fo i determinado o fluxo médio ho rário de vespa s 
trazendo presas par a estimativa da carga transportada. 

RES UL TADOS E DISC USSÃO 

Através do Quadro 1 , pode- se observar as presas captura
d as durante a atividade forrageira de quatro colônias de S . 
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paUipes. Verificou-se que em todos os casos a alimentação cons 
tituiu-se de várias ordens de Insecta (variando de 5 a 6 or= 
dens) sendo registrado também Arachnida em 2 colônias (Acari
na e Araneae) . 

Os dados revelam que as vespas estudadas são oportunis
tas, predando uma ampla gama de presas mas, em todas as colô
nias estudadas notou-se uma maior freqüência pela captura de 
lagartas de Lepidoptera, não confirmado o sugerido por SIMÕES 
(1977), a preferência por insetos adultos. 

Do material capturado foi possível a identificação de vá 
rias pragas agrícolas tais como: Pseuda tetia se quax Francle= 
- ont, 1951 (n = 2), Anticarsia gemmatati s Hueb., 1818 (n = 4), 
Spod opte ra f r ugiper da (J.E . Smith, 1797) (n = 4), EfosmopaZpus 
ti gnos e t tus (Zeller, 1848) (n = 6), Agro ti s ipsi ton (Hufnaqel, 
1776) (n = 2), Chto syne lacinia saunde rsii (Doubleday & He wit 
son, 1849) (n = 8). Entretanto, observou-se também a captura 
de inse tos úteis, como adultos de Api s mettifera L., 1758 
(n = 11), Tet r agonisc a angustuta (Latreille, 1811) (n 1 ), P<3. 
tybia occiden t a Zi s oc:cidentatis (Olivier, 1791) (n = 1) e in
divíduos da própria espécie (n = 2). 

Semelhante ao encontrado oara P. o c:cidentatis oc:c:identa
tis (Oli vier , 1791) (GOBBI e t ; z,., 1984) e P. paulista von 
Ihering , 1896 (GOBBI & MACHADO, 1985), a não especific idade do 
material coletado deve favorecer uma melhor adaptação da pre
sente e spécie às flutuações dos insetos capturados durante o 
desenvolvimento da colônia, como também justificaria a sua am 
pla distribuição geográfica. Este fator pode ria também favore 
cera esta bilidade da espécie , uma vez que SIMÕES (1977) ob= 
servou que dois ninhos translocados para laboratório permane
ceram em atividade 7 e 12 meses , respectivamente. Em princí
pio espera-se que na natureza ocorra ciclos mais longos, ten
do em vista que o transporte, manipulação das colônias e sua 
adaptação ao novo local poderiam ser considerados fatores l i 
mitantes à longevidade da colônia . 

Embora seja fato c onhecido que o fluxo de atividade for
rageira varia com a idade da colônia , estação do ano, número 
e idade das operárias, núme ro de larvas no ninho ou a combina 
cão d e todos esses f a tore s (EDWARDS, 1980), tentou-se atra= 
vês do fluxo médio horário observado , est imar a quantidadede 
carga transportada pe las ves pas para as colônias de s . pa tti 
pes (Quadro 2). 

O fluxo médio horário de vespas chegando ao ninho foi de 
37,4 embora a maior parte d e las (80 a 90%) retornassem ao ni
nho transportando fluídos. O peso da carga transportada por 
viagem dependeu exclusivamente do tamanho da única presa car
regada, que foi, em média, 8,5 mg., correspondendo a 1/ 4,3 
do peso da vespa. Este valor é semelhante ao obse rvado paravá 
rias espécies de Po tybia (MACHADO & GOBBI, no prelo) onde , em 
média a carga transportada corresponde a 1/5 do peso das ves
pas. 



QUADRO 1 - Presas capturadas por quatro colônias de SteZopoZybia paZZipes (Ol ivier, 1791) em atividade for 
rageira (48 coletas= 85 horas/1985). I = estãgio imaturo A= adulto M = macerado - 1~ 

Colônia 1 Colônia 2 Colônia 3 Colônia 4 
Tipo de presa I A M i. I A M % I A M i. I A M i. 

lnsecta 

Lepidoptera 38 41,8 19 31, 1 31 55,4 112 1 48,7 
Hymenoptera 6 15 23,0 7 11,5 3 5,4 1 19 8,6 
Heteroptera 3 3 , 3 2 3,3 1 1,8 5 4 3,9 
Coleoptera 2 3,3 1 1,8 1 1 0,9 
Diptera 1 1, 1 2 3,3 1 1,8 3 3 2,5 
0rthoptera 3 2 5,5 2 5 11,S 3 1 7, 1 1 11 5,2 

Arachnida 

Araneae 2 0,9 
Acarina 1 1 , 1 

Não identificado 3: 22 24,2 22 36,0 15 26 ,7 68 29,3 :,. 
C'l 
:,: 
:,. 

100,0(91) 100,0(61) 100,0(56) 100,0(232) lg 
"' 1-,. 

i:> 
t.. 
r"• 
(' • 



QUADRO 2 - Estimativa da carga de presas transportadas por quatro colônias de SteZopoZybia paZZipes (Olivi e~ 

1791). 

Período Carga/hora Carga/8 h. Carga/ano Carga/viagem 
Peso da 

Colônias N9 de col etas Vespa 
de observação (mg) (mg) (mg) (mg) (mg) 

66,35 530,83 193.752,95 8,74 
12 horas 12 coletas 

(7 , 5 presas) (60,0 presas) (22.168,5 presas) (1 presa) 35, 1 

2 8 horas 3 coletas 
58,85 470,92 171.885,8 7, 72 35,7 

(7,6 presas) (61,0 presas) (22.265,0 presas) ( 1 presa) 

3 13 horas 13 col etas 
37,00 295,92 108. 012,8 8,59 40,6 

(4,3 presas) (34,4 presas) (12 .577,4 presas) (1 presa) 

4 52 horas 20 coletas 
41 , 39 330 ,28 120.552,2 9,20 36, 1 

(4,5 presas) (35, 9 presas) (13.103,5 presas) (1 presa) 
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Calculando-se o número de presas para a atividade forra
geira diária de 8 horas , pôde- se estimar o total da c arga 
transportada (12.000 - 22.000 presas ) durante um cic lo básico 
anual para colônias estudadas (Quadro 2) . Muito além da esti
mativ a efetuada, deve estar a real ação predató ria d e stas v e s 
pas, já que em épo cas de revoadas de insetos presas tais co= 
mo, termitas e formigas alados , poderia se atingir v alores 
aci ma dos estimados. 

CONCLUSOES 

A dieta alimentar d e S. pallipes foi baseada em 6 ordens 
de Inse cta e 2 orde ns de Arachnida. Embora não h a j a espec ifi
cidade do material capturado, not ou-se uma pre f e r ê ncia para la 
gartas de Lepidoptera . -

Dentre as presas capturadas destac a-se como pragas a grí
colas: P. sequax , A. gemmatalis , S . frugiperda, E . ZignoseZZus , 
A. ipsilon , C. laainia saundersii , mas também captura insetos 
úteis como adultos d e A . melli fe r a , T . angustula , P. ocaiden
t ali s ocaidentalis e indivíduos da próp ria e spéci e. 

O peso da carga transportada por viagem dependeu e xc lus i 
vame nte do tamanho da úni ca presa carregada, q ue foi, em me
dia, 8,5 mg., corre spondendo a 1/ 4, 3 do peso da vespa . 
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RESUMO 

S t elopolybia pallipes (Olivier, 1791) não apresentou es
pecific i dade quant o às presas c apturadas e utilizadas na die
ta alimentar, embor a se tenha obse rvado uma pre ferência para 
lagartas de Lepidopt era, dentre e las, várias pragas agríco
las. 


